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OJ 
~ de espartilho> 
U e meias. Uma 

visita ao nosso 
estabclecim.:mo devem Vv. Ex ... 
fazer, a 1111110 de experiencia - 

ROCJO. 4 ,. 5 Telefene 2:56fl 

As melhores .tlntunis 
puro o cubelo 

Progresslvn A FIOr de Ouro a 6700. 
rnstantnnea Albina rt 1~. 
lostantanea R.adlum n 15'!00. 

i • Pnra Louro 11 F /Or de Ouro. franceza. 
a 15800. Pelo correio é mul s 150 réis. Quereis dinheiro? .Feitos nos 

Calibres S, 
10, 12, 11. 
16. 20, 24 
e :.?':-. 

Car tuchos 

"NEW CLUJ"I 
muito dinheiro? ... 

CA8El.EIREIRA 
R.ua do Norte, 34, 1.0 

IDE HASllílAR-YOS Ã LOTERIA MO 

p ar a E spingarda . 
ainda que de um preço modico, teem 
dado optimos resultados e são fa. 
vorccidos pelos caçadores de todas 
as partes. Estes cartuchos são ca
rregados com polvoras pretas co
nhecidas, absolutamente á prova 
c1·agua e de primeira ordem para uso 
geral. 

GAMA 
Antiga CASA MANAÇAS LOPES DE SEQUEIRA 

Arllgos de Modas e Rouparia 
RUA DO OURO, 285 a 293 

Rua do Amparo, 49 - ulSBOA 

Obti«l'is por i11.•crm~d1et dos priii
âpars co111m,·rria11tesr c1i. todas as 
/lartts. Catalogo gratrs a q11cm o 
solicitar. 
Remington Arms-Union 
Metallic Cartridge Company 

~~y~.~~~~~.~ ~ nhoras. - -- GAMISAR!A. 
-:- R. AUGUSTA, 250, 252 - Teiet. 2821 

H ~~e~,~~m?n~e~~o~ : 
nhos de hemnllna, lnfallvel e 

•ollos os casos. C:nl ~n. 1&:l00: pelo correi 
1s100. Arr1ca. 1M>. - Silvo 6 Neve 

Woolworth Buildinir_ 
Non York, E. U. A. do N. 
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ompra e venda de predios, quintas e mo-
rad.1as Dinheiro sob re hl1lo1eca,s rusll

cas e urbnnas, em Lisboa ou 
-- pro,·1nc1a. 11 Juro desde 6 ' I• ao 
ano, empresllmos sobre letras com fia. 

dor estabelecido. - R.•pldez e seriedade. 

A. SOMES DA SILVA - Rua Augusta, 229, 2.0 

' c~s~ RUBI 1 
Telefone: Cen11al 3851 

Jluminação, higittne e a que
cimen to. 

Jfionfag1ns 11 reparaçõ-es. 

120- R. DOS RETROZEIROS- 122 
Ll~HOA 

i--

r;;; SANTOS E SILVA 
1 r:~·;artilhos 4Z Cintas 

POR. M EDIDA 

RUA OARRETT, 17, 2.º, E. 
- Telefon o 4:294 -

~~~~~~~~~~~~~-J 

P4Zlos do rosto 
Extraem-se ralllc•lmeme usanJo o 

níatUado depllatorl<> 

OSODRA.C 
tnralhel e lnorensh·o. Preço 800 rs. 
Correio 860. - DEPOSITO$: 

F. CAR DOSO, Rua Alvaro routinho, 23 
e Drogaria SILVA, Rua da Palma, 7 

() passado, 

R. da Prata, 229 _ __ _ 
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A MA IS ANTIGA OE PARIS 
AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre 
PARIS 

T&LEFONE: G ute nberg 42-09 ASOEJll'SOR 

o presente e o futuro 
R.evelado pela mais celebre chiromante 

e fision omista da Eur opa 

l'ladame Brouillard 
Diz o passado e o presente e prcdlt o futuro, com véracl 

dadc e rapidez; é- incomparavcl cm vatici nios. Pelo t-studo 
que fez das cicnci~s. quiromancias1 cronolol\'la e fisiologia 
e pelas •plicaçõcs praticas das teorias de Oall Lavatcr, Des
barolles, L•rnbrose, d' Arpcnllpcy. madame Brouillard tem 
percorrido u principacs cidades da Europa e America. on
de foi admirada pelos numerosos clientes da mais alta catego
ria, a quem predisse a queda do imperio e todos os acontc~ 
cimentos que se lhe seguiram. fala portuguez. francez. iniJcz. 
alcmio. Italiano e hespanhol. Dá consultas diarias das 9 
da manhi ú li da noite. em seu gabinete: 43. RUA DO CAR 
MO. O, sobre-loja, Lisboa, Consultas a IJ(XX) réis, ~SOO e 
5$000. 



em defeza da j)afria 

Tenente Marro Teles G1·110 Altcrts Manuel Domingues 

(morlos gloríosamcnte pela patria em combate contra os alemães>. 

A' hora de fecharmos o ultimo numero da 
!lustração Porlugueza mal pudémos fazer uma 
referencia aos oficiaes e soldados que em 
França perderam a vida combatendo pela 
causa dos afiados •que é a nossa causa tam
bem e a de todo o mundo civil isado. Noticias 
posteriores exaltam de uma forma comovedora 
e altamente honrosa para o nome portuguez 
a heroic idade e a valentia com que esses bra
vos afrontaram o fogo do inimigo, cujas perdas 
foram muito maiores do que as nossas. In
glezes e francezes orgttlham-se por vêr-nos 
com bater ao seu lado, fazendo reviver com 

intenso brilho a tradição do nosso antigo va
lor militar. 

O sector que as tropas portuguezas ocu
pam na frente de bJtalha, já tào rudemente e 
por varias vezes investido de fortes contin
gentes alemães, tem resistido sempre vitorio
sam~nte e é considerado inexpugnavel. Tem
rn registado tambem actos de bravura indivi
dual, galardoados com louvores e promoções 
de posto, não se apontando uma só fa lta que 
possa, de longe sequer, empanar tantos fui
gores gloriosos. Por todo o país correu um 
fremito de orgulho e de comoção. 

\ ,. {' 



Con
tinua
mos a 

publicação da interessante galeria de re
tratos de oficiaes e soldados que se es-

tão batendo em França e que d'ali rece
bemos, sem indicações de nomes nem 

nhecem, o que muito agradecemos. Dos 
que saíram no ultimo numero já temos 



recebido alguns nomes qu~ 
opor t 11 namente publicaremos, 
renovando o pedido que 

fizemos tambem de da
dos biograficos, se os 
houver. 
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UMA FESTA D'ARTE 

Rlll (1). r.aura A Reis Perre1r·n1, 
lowma (M11rlasl11ha Reis l'crrel 
r11) e Jarli (L•1ur1ntia Reis Ferr~lra) 

n1> tet·coto do t. 0 ato. 
(Cliché nohone). 

D. Laura de Abreu Rei>. Fer
reira ocupam um logar de dis
tinção na nossa primeira so
ciedade, muito pelo seus meios 

• de fortuna, mas muito mais 
pelos primores das suas qua-

Rlp (D. r.aura rerretral 

O sr. Carlos Macha
do Ribeiro Ferrei

ra e sua esposa a sr.ª 

Neuy (D. :.1arla Ferreira> 

ao terceto do 2. • ato 
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tidades, pelo seu delicado gosto 
artistico e pela fonna brilhan
te por que coopéram em todas as obras 

do bem. 
No elegante e sumptuo

so palacete da sua resi
dencia, organisouo sr. Car
los Ferreira com inexcedí
vel criterio e inteligencia 
uma grandiosa festa d'ar
te em favor da assisten
cia ás vitimas da guerra, 
não se poupando a traba
lho e a despezas, que 
saíram do seu generoso 
bolso, pois que todo o pro
duto da festa, superior a 
1 conto, foi aplicado ir.te
gralrnente ao seu patriotico 
fim. Consistiu a festa na 
representação da gracio
sa opera comica R.ip, en
saiada pelo grande ator 
Brazão, e a sua musica, 
l indis!>ima, executada por 
uma orquestra em que en
traram os insignes maes
tros Pedro Blanch e Llo
riente. Servia de contra-

Dert•lrk <sr. Pedro Fr111tas llrnnco) 

(Cltcllt Bobone). 
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Rlp na cena do Poeo, !l. • 1.10 

regra o comen
dador sr. João 
de Freitas Rego, 
apaixonado di
lettante do anti
go s. e ar 1 os, 
fino entendedor 
da boa arte e tio 
dos donos da ca
sa. O principal 
papel da yeça, 
o cam p onez 
R.ip, foi desem-

Jacynth.e (D. Berta Guhoarãe~) e 
mel!. ( ~r. Carlos M. Ribeiro l'er

reüa), n\l t. • nto. 

C:õro d:i s la nlrrnM, no 2." ato 

A menln11 111ai·1a Emllln l\els Fer
ra no cõro das crenncns no 

i. • ato. 

("t1cMs llo1>one1. 

penhado pela sr.ª 
D. Laura, cujos 
dotes artisticos 
são admiraveis, 
incluindo o de 
uma voz exten
sa, vibrante, 
educ,1da nos se
~redos do mais 
belo rnetodo. 
Um:i artista 
corisagrada não 
o desempenha-

~~r· 
~ _,,...-{ Kallt w. \rcellna :'\lorelra dos Santos), no 1. • e :i.• a tos 

(Cltch.és Laza rus). 
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t. •Tu dormiras pendaOl \"ln1tl nn,~ ·. 
2.• ato. ~-· quadro· 

2.• Gr upo de granadeiros.: 

ria melhor. Tomaram tambem parte 'no 
desempenho as sr.ª5 D. Maria Tereza 
Ferreira, D. Arcelina Moreira dos Santos 
e D. Berta Guimarães, que mais uma 
vez demonstraram os seus peregrinos ta
lentos, e os srs. Pedro Freitas Branco, 
Carlos Ribeiro Ferreira, Joaquim Go
mes, Guilherme Bizarro, Antonio Sousa 
Lara e José Roma Machado, ouvindo 
tambem estes amadores os mais calorosos. 
aplausos da numerosa assistencia, em que se 

c~farquoos te ()3-~•. ! ... ato 
cctlcllt• Roh011e). 
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encontrava o que ha de mais distinto em Lisboa. 
A nota verdadeiramente impressionante, de

ram-na tres adoraveis creanças, filhas dos ilustres 
donos da casa, a mais novinha das quaes tem dois 
anos e meio, e que tambem tomaram parte na 
festa imprimindo-lhe um cunho de indizivel en
canto. Gratissimas e perduraveis impressões fi-

caram aos 
convidados 
do sr. Car
los Ribeiro 
Ferreira e 
de sua espo
sa, que tim
bram sem
r-re com ex
tremada dis
tinção em fa
zer da sua 
opulenta ca
sa um tem
plo d'arte e 
um centr.o 
da mais fina 
co n vi ven
cia. 

Retty e R/1J, uo ctueto <lo 1.' ato 

2. Rlp e o comendador sr .. João de 
Freitas Rego, contra-regra. 

Rlp. 1..owena e Jack (sr. Gullherme lltzarroJ. no terceto do~.· ato 
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j(o Jardim 300/ogico 

Rtlrraca da Sopa. pa.ra os Plt>rt.~. na Qu:tl a »enda. &ra feita. pel3s sr ... o. Angellca Pereira da Rosa, 
o. Mari.o. Lucinda S'na e o. Cl'lstlna Corte Real Cba.l>I, e pela.s meninas Salomé Magro. Eugenla Magro, 
Lulza e luura Puão. Camlla Meireles e Maria Lulza Segurado, »endo se a partir da esquerda. para a di-

reita o sr. Lulz de J udlclbus. 

A comissão de festas da benemerita e 
patriotica C111zndn das Mulheres Port1Lg11e
zas escolheu o dia de S. João para reali
sar no jardim Zoologico uma brilhante fei
ra a que concorreram artista de to:los os 
teatros de Lisboa que muito a coadjuvaram 
na venda de flôres e rifas. 

A concorrencia foi enormissima, reinan-

do no lindo parque a mais franca alegria. 
Tambem ali se via uma linda barra

ca que vendeu rifas, mang:!ricos, cravos de 
papel, flores naturaes, refrescos, etc., re
vertendo o seu produto a favor da Sopa 
pa-a os pobres, utilissima obra do Seca/o. 
As receitas de todas as barracas foram 
otimas. 

Rarrnca •lia Cru:aaa aa1 ltlullltrts Por111guezat. onde a Yeada das rifas era feita pelas sr•• D. Maria teonor 
correia Uarreto, D. Y.rmellnda Cordeiro, D. Leop<>ldlna Cordeiro, D. Angellna Chagas. o. ~larla lzal.>el de 
:>ousa, o. Mnrla Sebas, O. Julla Rebelo, D. Mariana d'Ollvelra. D. ~larla Amnlla Ramos Pereira, »- Maria 

de Lourc1es e O. Gabriela Aragão MOr.les. 
(Cll<'lltt llcnollell. 
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A. 

Mr. Rtbot 

O seu sucesso em ambas 
vel. 

GUER..R..A. 

Ir. libol - Nas 
duas tribunas do 
Parlamento, a 
proposito da re
cusa dos passa
portes aos socia
listas que preten
diam ir á confe
r e n c ia de Sto
ckholmo, o emi
nente chefe do go
verno francez de
finiu com ·preci
são os fins da 
guerra do seu 
paiz. Restituição 
d' Alsacia-Lorena, 
reparação dos es
tragos, garantias 
d'uma paz dura
vel - eis o que a 
França reclama, 
eis o que ela não 
desiste de obter 
pela força das ar
mas. 

Mr. Ribot ex
primi u-se com 
uma grande fran
queza e uma gran
de eloquencia. 

as camaras foi considera-

N• frente de S•lon/ca.-õ general'ser. 
v10 Yankov1tcb, observando o movt. 

mento du suas tropas. 

A que ncou redt:zlclo o belo edlrtclo do •Hotel de vme. de Arras 
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ASSlsllndo á l)llrtl<la ele aeropfano1, vend(»e eo<re a aaalatencla o rei <10 ~rontene(!Y'o + 
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o "º"º gcnerallsslmo 
russo Gourko 

O general Broussnor. comandam~ 
dos exercnos do sudoeete 

tCllc!U' da • ll11s1ra11on ). 



A situação na Russia 

A situação na Russia não deixa de causar as 
maiores inquietações. A propaganda alemã pro
cura por assim dizer empalmar uma revolução 
que não obstante foi feita contra ela e contra 
os que preparavam uma paz separada que se
ria a mais abominavel dac; traições. Mas o exer
cito russo n'este momento está n'um estado de 
desorganisação visinho da anarquia; o seu poder 
ofensivo é por isso di111inuto e os alemães e os aus
triacos podem dispôr de grande numero das suas 
divisões imobilisadas até agora·na frente oriental. 

Em Petrogrado a missão diplomat ica dos re
presentantes das grandes potencias aliadas é 
n'este momento ardua e delicada. O ministro 

12 

socialista francez, mr. Albert Thomas, tem-se 
consagrado a ela com inexcedivel ardôr. 

Uma das gravuras que publicamos, d'arirês 
cL'lllustration>, representa o marquez Carlotti, 
embaixador de Italia, David Francis, embaixa
dor dos Estados-Unidos, mr. Albert Thomas e 
sir George Buchanan, embaixador da Grã-Bre
tanha, assistindo na tribuna do corpo diplomat i
co á reunião solene dos membros das quatro 
Dumas, em 1 O de maio. Outra mostra-nos, n'uma 
rua de Petrogrado, uma manifestação dos cegos da 
guer ra, conduzidos por uma enfermeira. O estan
darte que eles arvoram tem esta inscr ição: a A 
guerra até á vitor ia completa. Viva a Liberdade!• 
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Paris, 12 de junho. 

€SCRE\·O-LllES n'uma ter
ça-feira. E' o dia maximo 
das restrições n'esta boa 

terra de França. Hoje não 

b~los nem mesmo 
sem farinha como 
nos outros dias da 
semana, não se ven
dem bonbons nem 
chocolate, a maio
ria dos estabeleci
mentos fecham ás 
18 horas, os gran
des armazens ás 18 e trez 
quartos, o correio ás 19, os 
cafés e restaurantes ás 21 
e meia, os teatros e anima
tografos ás 23. Mas as car
reiras dos tranways acabam 
cerca das 20 horas e o u~
timo métr11 parte das esta
ções fem1i111is ás 22. Esse 

se vende 
carne nem 
fresca nem 
de conser
va, não se 
vendem 

horario dos transportes em comum vi
gora ·todos os ditts da semana, exceto 
ás quintas, aos sabados e aos domingos 
em que o métro circula até pouco de-

Paris, a capital do mundo, o foco da civilisação, 
a metropole da elegancia, todas as lojas gran
de, ou modestas têm já posto os taipaes. Eles 
podem resolver os grandes problemas da hora 
presente abancados a uma mesa do Suisso, 
do Gêlo, da Brazileira e do Martinho á hora 
em que os habitantes d'esta cidade que tem 
fama de es roina repoisam já nos braços mais 
ou menos castos de .'v\orfeu. Eles aplaudem os 
nossos atores até á hora em que, segundo a 
tradição, o galo canta e por alturas da madru
gada podem atravessar o Campo Grande ou o 
At~rro comodamente instalados n'um eletrico, 
lendo um jornal d:! quatrõ, seis ou oito paginas 
(hoje, os de Paris têm duas só ... ) 

Essas regalias todas são invejaveis regalias. 
Apezar da vida cara os meus com
patriotas podem ser felizes. E é tal
vez mesmo movido por um feio sen
timento - o da mesquinha inveja -

. que, depois de ter almoçido um pra
to de macarrão (que me custou os 
olhos da cara) á falta de roosbeef, 
não resisto á tentação de lhes di
zer que a cigarra de La Fontaine 
tamb~m cantou. 

Paulo 
Osorio. 

(Silhuetas pari
sienses d'ap1és 
M iki e Moli
no). 

* 
pois das 23. Se pois nos dias de horario mais restrito 
os parisienses quizerem ir a um teatro ou a um cinema
to3rafo afastado do seu ba:rro têm de conciliar com va
liosos argumentos a'> boas graças d'um condutor de laxi 
ou de regressar a casa a pé. 

Essas restrições poderi~m. ao que se afirma, ser muito 
• menos rigorosas se desde o começo da guerra algumas 
0 d'elas tivessem sido adotadas. Mas não foram. N'esse 

tempo, os parisienses riam-se dos alemães e, porque 
esses cuidavam de economizar as suas provisões, 

julgavam-nos já ás portas d'essa fome terrí-
vel que os havia de levar á capitulação. E afinal, trez anos 
depois, eles continuam a comer. . . . 

Longe de mim a ideia de criticar a modestia 
das restrições que, segundo um decrero que vi 
•eproduzido nos jornaes, os meus compatriotas 

se vêem hoje forçados a sofrer. Eles go
sam da ventura de poder fazer as suas 

compras a uma hora em que em 

13 
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PROMOVIDO pela ilustre esposa do sr. minis
tro da Belgica, realisou-sP. em duas tardes, 
nos esplendidos jardins da legação de Hespa

nha, cujo ministro, sr. Lopes ,\'\uiioz, poz gentil
mente á di~posição dos joga:Iores, um interessante 
torneio de terzn;s, em que tomaram parte jo~ado
res inglezes, francezes, belgas, norte-america
nos, hespanhoes e portuguezes. 

o sr. ministro da Inicia· 
ter rn o·uma rase <lu 

ttnnll. 

A luta decorreu 
sempre animadíssima e 
foi aplaudida com en
tusiasmo pela ele
gante assistencia, 
q u e admirou a 
agilidade dos de
n oda dos jogado
res nas varias fa
ses do entu~ias
t:co torneio. 

O sr. ministro 
de Hespanha ofe
receu um finíssi
mo chá e gela
dos, que foram 
servidos no ·pro
prio jardim, fican
do .-os convivas 
encantados com a 
sua amabilidade. 

1. Ksperaodo a sua ,·ez para entrarem na luta do tr1111t.. 

~.Senhoras e ravalhelro6 que 1omaram parte na par llda do ltnnis no Jardim da legação 
de ResJ)flnha. 

fCtlc/lts nenollel). 
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O minis~o de Hespan~a 

visita Mafra e o ~toril 

O sr. Lopez Muiloz. ministro de 
Hespanha em Portugal, acompanha
do pelos srs. Maester, Ma-

Os srs. mlnls1 ro de llespanha. ,\laester, Garcia Carabé e Julian Moniz. dtrleln•IO·se par.a o gran
dioso mosteiro de Mafra. 

nuel Garcia Carabé, Julian Moniz e o 
nosso colabon1dor fotografico Benoliel, 
visitou de automovel o mosteiro de 
Mafra e a vila de Cintra, parando no 
Mont'Estoril, onde lhe foi oferecido um 

chá pelo sr. dr. Magalhães de Lima, 
ao qual assistiram os srs. dr. Xavier 
da Silva, governador civil de Lisboa, e 
Fausto de Figueiredo. O ilustre diplo
mata ficou encantado com o passeio. 

o sr. Fausto de l'lguelr edo most .. ar>do as obras de Sanlo Antonlo do "'8tor M ao sr. ministro rle Hcspanlit.a. ''endo-se na mes
mR rotografln. os srs. dr. Magalhães de Lima, dr. Xa"ler d• Siiva, go"ernador clvll de l.lsboa, Macstter. Julian Moniz e 

Garcia Carabé. 
(Cllcnts eeoollel>. 
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PARA A "SOPA PARA OS POBRES" 

O ~r .. 1 Segurado. emprezarlo 
da praça de 1011ro' do Campo 

Pequeno. 

O inteligente 
emprezario da 
praça do Cam-

para a Sopa para os 
Pobres, benemerita 
obra do Secu 'o, um 
touro que foi lidado em 
hastes limpas na praça 
de Massamá pelo dis
tinto toureiro Lucia
no J\loreira, tendo as
sistido á lide muitas 
pessoas de Lisboa que 
vitoriaram o arrojado 
artísta. 

1. O 1ouro para o~ POhre>. Que foi lidado na praça de Massnmá. - 2. l.ucl:ino passando de capa o 1ouro. 
3. Um aspeto da praça. 

(CL1Cht$ H<DOlleJl. 



eonf raternisação italo-portugueza 

llo dia em que os jorn2es de ltalia anun
ciavam que os nossos soldados tinham 
recebido com gloria o bafümo de fogo 

nos campos de batalha da França, junto 
dos nossos valorosos aliados, chegava a 
Milão o capitão do nosi o exercito, sr. 
Artur Lobo da Costa, que ali fõra em 
missão especial. Quando o referido ofi
cial passeava na tradicional galeria Vicio· 
rio l:.mma111u/r, acompanhado d'algunsami
gos portuguezes, um grupo de oficiaes 
italianos, reconhecendo o uniforme do 

No fim do jantar, durante o qual reinou 
a maibr confraternisação, o sr. capitão 
Lobo da Coi,ta e os demais representan
tes da colonia portuguezd fizeram caloro
sos brindes enaltecendo a ltalia e o valoroso 
exercito italiano e augurando novas e bri
lhantes vitorias ás armas italianas. A es
tes brindes respondeu a oficialidade ita
liana patenteando a sua admiração pelo 
esforço do nos~o pequeno mas heroico 
paiz que decididamente se colocou ao 
lado d'aqueles que lutam pela justiça, 

' 

Da esquerda para a direita, ~entados: Capitão alpinista. rerido duas nzes em combate, -"larlo Fagloli; 
J.!adame Cacllda Hamalho Orllgüo; tenente alpinista, rcr do tres vezes em combate, Anc'tonlo Valente, 
De pé: Dr. Antonlo .'<kolau Pereira; alferes ber~aglierl Rafael Febraro, rerido duas vezes. cm combate: 
S. R. Ortigão; alfP.rcs alpinista Tranquillo Frigé, rerido uma vez em combate; capllitio <lo exercito 

porwgucz Artur Lobo ua Costa (+); Raul de Lemos. 

nosso exercito, aclamou espontaneamente com 
entusiasmo nfüi só o oficial portuguez como 
tambem o nosso exercito e a nossa patria. 
Depois do nosso compatriota fazer uma breve 
visita aos principaes monumentos da cidade e 
á associação dos jornalistas, onde foi recebido 
com novas manifestações de simpatia. realisou

se um jantar em sua honra no e Grande lta
lia• no qual estava 1epresE:ntada a colonia 
e o exercito ponuguez e o exercito italiano, 
como se vê da foto~rafia que reproduzimos. 

pela liberdade, pelo direito e wela civilisa
çào. 

Os oficiaes italianos tiveram a gentileza 
de oferecer a Madame Cacil<da Ramalho 
Ortigão, distinta artista portugureza, um ma
gnifico ramo de escolhidas florres naturaes, 
dizendo que saudavam Portugal! e que de
punham nas suas mãos um fac·siimile das 
granadas com qued~ejariam inundmro nosso 
paiz. Estas horas de fraternal comvivio dei
xaram imorredouras recordações a todos. 

o 
o 

o 

~ 
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FIGURAS E FACTOS 

As men:nas Leonida d'Alme:da 
e Clara Rocha, ambas de 13 
anos de edade, alunas do dis
tinto professor de piano no Por
to, sr. Raimundo Macedo, que 
tomaram parte ultimamente 
n'um brilhante concerto. 

sua estreia 
poetica na 
secção 
oTorre de 
Marfim• do 
Secu/o da 
noite, uma 
gentilíssi
ma senho
ra que mal 

,\ sr.• 1), n1·11;n1a \ltortr o 

as suas 
produções 
pela su
btileza do 
conceito, 
pela fina 
sensibili
dade, pe
la delica
da emo
çi'IO, e pe
lo conhe-

conta vinte anos e que 
se afirma como uma so
netista notavel: D. Vir
ginia Vitorino. O seu 
nome vem enriquecer a 
antologia das poetisas 
portuguezas, caracteri-

risanJo- 'e 

cimento 
de todos os segredos da 
mais dificil das fórmas 
poéticas: o soneto. Mui
to ha a esperar da mo
cidade e do talento da 
joven poetisa, a quem 
está reservado um fu
turo brilhante. 

A novel e talentosa atriz Bea
triz d'Almeida, que vae "tazer 
parte da Companhia Chaby, 
que funcionará na proxima epo
ca no Teatro Politeama. 

01/velra do Hospital. Gruoo de senhoras que promoveram a ,-enda da flôr.-1.• plano. sentadas da esquer
da vara a otrella: o. Laura Frati:oso, o. i>uremta Slh•clra. o. Fernanda Veiga, o. Lucta Portugal Brllo 
Amaral (da comissão), o. Marln Conceição Amara~. o. Marta Conceição Mendeb e o. Marta <10 Rosarto Vns
c<>ncetos. 2.• plano, em pé: Menina llerinlma Plnll Ferrão, o. Ctot.tlde Pina e Sousa (da comls~ào), o. Je
sortnl\ da Fonseca (da comlasii.o). o. Lourdes Dlnlz, O. Inncta Veiga, o . Marta 1tn Luz Amaral (dn comlssào), 
o. Marta l,ulza Amaral (da comissão). D. Jdallnn Nogueira, o. Martn da Assunção Vasconcelos, o. Aida da 

l'Onsecn Olnlz e o. All1·e de Moura Por1111<11l. 
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Os hila•os ras
u s em Paris. -
Os bailados 
russos reen
contram em 
Paris o seu su
cesso habitual. 
Algumas reci
tas de benefi
c e n c ia dadas 
no Chatelet pe-
1 a companhia 
que se dirige á 
Ame rica do 
S u 1 de e o r re
rarn com o ma
x i mo brilho. 
Os preços dos 
logares eram 
avultado~. Mas 
isso não impe
diu que a con
correncia fôssc 
colossal. A es
trela dos baila-
dos d'este ano Lubow Tchernlchowa 
era uma artista (oCllehê> oo Coooe Jean de Str,eleekl). 
de grande be-
leza e de grande talento coreog-rafico, Lubow Tcher
nichowa, rujo retrato reproduzimos. 

11. mm ums 
E PllHl!6AL 

i:;m grupo de 
mona l'<IUICOS e 
e a t ollcos p0r1u
guezes entrega
ram recentemen
te. em Paris. a 
tnr. :\taurlce Bar
re~ uma 1nensa
ge111 exprimindo 
a sua simpatia 
pela França. O 
e 1111 neule escrl-
1o1· acolheu o 
gru1l0 com a sua 
afabilidade IHll>l
tual e dlsse·Ibe 
ioda a simpatia 
que o llica"a ao 
nosso palz. 

i,;ssa slm1>alla é 
mullo sincera e 
1m1e1>ent1ente de 
<111ncsc1uer consl
oe1•at;õesd · ord<' m 
1>0111lca. Mr. Bar
ré~. <1uc a<;al>a de 
puhll<'ar,sob o tl-
11110 de ..u fami
tta• erplrllu11e1 aa 
França um ll"ro 

Mr. )taurlCC U:u•rés <illC é, pode dlzcr-
(•Cllehé• •Att do TreOd•}. sr-, n Blblla da 

U 11 1 ii o Sagrada 
<teante do ln11111go, é um cios memln-os do Comité France
Purtuuat. cuJo prcsl<len1c creth·o i· mr. 1•aul ocschanel.: cu
jo prcsldonte d'honrn ó o sr. ministro de Por1llga1 em P~rls. 

üRADDC ~CSTA PORTUüUCZA CM hAUSANNC 

l Olln\P.llJn.\I ro!Mll\ 

1 ...=:,.::,~~ 
~IOlka-.<11 

. f!!',5r.<OU> 
a<«n.\M:nua 

PIMnlt.l\WCotldl --
Como se sab? realisou-se em Lausanne uma 

grande soirée de gala a favor dos militares e civis 
portuguezes prisioneiros de guerra. Essa festa, 
promovida pelo comité de socorros existente 
n'aquela c:dade, nilo podia ter sido nem mais 
simpatica nem mais brilhante. 

Varios artistas celebres portuguezes, italianos, 
francezes e polacos ofereceram gentilmente a esse 
comité, por ocasião da referida soirée, varios ori
ginaes para que fossem vendidos e o produ~o re
vertesse em favor dos nossos soldados. 

Damos a fotografja d'essas ofertas entre as 
quaes se encontram algumas de grande valor. 

Dos artistas portuguezes vêem-se originaes 

de Columbano. Carlos Rei', Velroso Salgado, J. 
Campas, João Reis e Leandro Canderon. 

Do; artistas italianos: escultu1ras de Pellini, 
Vedani, Labó, Bolgiani, Dressler <e Cas.iglione e 
pinturas de Cavalleri, Palanti, Cam1pestrini e Ma
rianni, todos professores da Acacdemia de Brera 
de Milão. 

Dos artistas francezes destacallll-se dois origi
naes de Hellen e Rita. 

Dos artistas polaco; destaca-se um original de 
· Rosen. 

Tambem foram oferecidos ao comité devida
mente autografados retratos e paartituras de 
Puccini, Leoncavallo e Giordano. 
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Uma vidente portugueza 

Acompanha estas l inhas a mais recente foto
grafia de madame Delta, uma notavel ocultista 
vidente de nacionalidade portuguez!I, que resi
de atualmente no Pará, Brazil, e á qual já ti 
vemos ocasião de referir-nos ha mezes. 

Acaba esta ilustre senhora de nos presen
tear com esta 
fotografia, a 
q·1al recebe
mos juntamen
te com jornaes 
daquele Esta
do em que se 
faz a apologia 
dos dotes ex
cepcionaes de 
madame Del
ta, a qual tem 
mostrado que 
ocupa hoje um 
dos p~imeiros, 
senão o pri
meiro logar 
entre as ocul
tistas interna
c i o na e s. Os 
trabalhos de 
madame Del
ta, que se ba
seiam nos mais 
celebres e re
centes estudos 
de psicologia 
experimental, 
pois são apli
caç~es prati
cas das teo
rias de Gall, 
~authier, 
Charcot, Des
b ar r o 11 e s, 

d 'Arpentigny, 

vernador do Estado ser la o dr. Lauro Sodré, 
quando todos esperavam a reeleição do dr. Eneas 
Martins. 

Em Manaus egualmente, madame Delta pre
disse quem seria o sucessor do dr. Jonathas 
Pedrosa em ocasião e.n que nem o proprio 

candidato ao 
depois eleito 
esperava ser o 
escolhido. 

Não admira, 
pois, que ao 
seu novo e lu
xuoso consul
tor io, á rua 13 
de maio, n.0 68 
do Pará, este
ja sendo e1<
traordinaria a 
afluencia de 
clientes, sendo 
ali verdadeira
mente o Jogar 
dere11dez-vous 
das elegantes 
paraenses, avi
das de ouvi
rem os pro
gnosticos e 
co nselhos de 
madamc Delta. 
Os factos con
firmam a fama 
de que veiu 
precedida e 
que a colocam 
no togar de 
destaque mun
dial que era 
ocupado por 
madame de 
Thebes, ha 
pouco fale 
cida. 

Grasset, Cré
p i eu x - J amin, 
etc., versam 
as ciencias da 
p h )'Siognomo
nia, chiroman

\ladame Oella 

De mais, co
mo todas as 
pessoas de su
perior inteli

cia, grafologia, cartomancia egypcia, hypno
mag11etologia, etc., e estão fazendo um grande 
e ru'.doso sucesso naquela capital. Todos os 
jornaes se referem a ela com entusiasmo, 
como sejam a /-olha do Norte, do Pará; a 
Gazeta da Tarde, de 1\\anaus; o jornal do 
Comercio, de Manaus; o .fomal dos Novo~. a 
Rua, etc., e são numerosos o.s casos sensa
cionaes em que as profec'.as de madame Delta 
tiveram a sua confirmação nos factos. Um dos 
mais notaveis foi a pred'.ção de que o novo go-

20 

gencia, a bondade eguala nela o saber. Do
tada duma fina educação e tendo uma rara 
cultura de espirito, é uma desvelada prote
tora de todos os infortunios, deixando a sua 
passagem vincada por um rastro luminoso de 
bondade. 

Por todos e5tes ponderosos motivos, não é 
demais que falemos dela, como fazemos, aos 
nossos leitores, pois é sempre grato ao nosso 
coração de pJtriotas vêr que os portuguezes 
honram lá fóra o bom nome da sua Patria. 
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K olossalississimo ! 

- Ka. . . ka. . . ka. . . ma. . . rada ! 

cNoR Estados-Unidos e.ião 
sendo construidos mil a\>tões 
por mez• . 

cDos Jornaes) . 



2 O SECULO COMICO 

Pf\LESTRf\ f\ffiEílf\ 

O remedio melhor 

O espirita alhei 



O SECULO COMICO 3 

Apro1eitameato de papel Biografia do Maneca~, escrita !~ E.M FOCO ~ 
por 818 proprtQ Em Italia e na Hespanha já se de-

/]
~--. cretaram medidas tendentes a resolver 

(Continuaçdo) ~\'J..-~ a crise da falta de papel, ordenando 
> desde já aplicações restritas, tanto no 

Estava, positivamente, deslumbrado W r f ~1 consumo particular como no oficial. 
e de subito compreendi o motivo por- :; { ~ . Por emquanto entre nós ainda nada 
que a natureza me tinha colocado olhos '~ .· ~ · se providenciou, continuando as re-
na cara. Em França, q uando me apal- · f-- partições a gastar toneladas de papel 
pava, estranhava muito a existencia \ em participações de cá-cá-rá-cã, meti-
d'aqueles acidentes corporeos, como das em enormes subscritos de papel 1 
a de muitos outros que percebia e ~ ' de luxo ~ 
cuja utilidade não descor tinava. T Ora ~ntão, senhores da gover-

la ~~l~e~c~~~~: b~~oqd~ss~hi~~a !~uue; ""' ~~~~j,~:~~~n~ã~mp~u~~o ~~~;;~: 
tinha o nome de nariz? E os dois bu-

1 
a cabeça em coisas mini mas, aí vae 

racos das orelhas? e a abertura infra- um projeto para lhes poupar traba-
narigal, a q11e se dava o nome de bo· lho: 

ca ? O , 1 Os olhos eram para vêr, concluí eu ftna r ~r~lra Artigo 1.0 - São abolidas as cartas 
~riunrantemente. E, como me sentisse de namoro. O namorado, porém, po-
fraquissi~o e de aí a pouco me th~s- No principio da minha moeidáde derá dirigir-se por e5crito á sua ama. 
sem mehdo na boca qualquer coisa Tive por ela uma paixio sombria da, num dos lados duma folhinha de 
mole e rosada que comecei a chupar Que nui:eu no .Teatro da Trindade . p a p e 1 Ouc, 
furiosamente, percebi tambem para Na estre1.&, creio eu, da •Noite e Dia•. respondendo 
que a boca me servia: era para ma- Quamoe veno• lhe tz! mu em H9"do, ela no outro 
mar. Que tinha acanhamento com am.11, lado. 

Do nariz é q ue só conheci a serven- Uma.certa vergonha, aquele medo Art. 2.º-
tia quando meu pai me colocou no ber- Que e natval e proprio dos petiu• São suprimi-
ço, pela impressão desagradavel que , •e: hoje, ar já IOU Um POUCO &DtiCO, das as Cartas 
sde n:ite !tra'!smitiu ao cerebhr? por meio S. !f: ::iu:.:me=.:, ::;e!:~1ro, da pe

5
dir didvi-

a p1 u1 ana : era para c e1rar-e, na Nlo .. me dava de casar com ela; as. e os e-
verdade, meu pai não era das pessoas vedores tencionam pagar, não são ne-
mais aroma~icas, que ~té então se ti- '~U:o ª.!e~ct:f~ lL~e r!l~ .. ~~ eu tinha cessarias. as C!lr.ia&; se querem pregar 
nham aproximado de mim. ~ra ao vt-la trimula. vél.hiJl.ha, cão, são mute1s. 

Poqco a pouco ia assim tomando Tenho·a maior,porque a eompat'O i• novu... Art. 3.0 - E' proibido forrar casas a 
nta da minha pessoa, mas ainda ti- papel. 

B ELMIRO. Art. 4.0-0s periodicos não terão 
------

0
------.---. - dimensões superiores a um milimetro 
8SCOntlem dos JOrnallstaS quadrado, com letras quasi infini

tamente pequenas. Não apresenta esta 
Encontrámos a anedota que se se- modificação inco'!venientes _de mai?r, 

gue n'um jornal estrangeiro e apres$a- desde que se leia com m1scrocop10. 
mo-nos a publica-la para que o leitor :"-rt. 5.º- Quanto a ~orrespondencia 
fique sabendo com quem lida. of1c1al, a c~da reparhção do Estado 

Leoncavallo, o celebre compositor 

1 

ser á fornecida uma folh,a de papel al
musical assistia uma vez á representa- masso: nele se escrevera a t1nta sim
çio dos' Palhaços, opera sua, na pia- patic~, de~olvendo-se . á procedenc!a 

nha muitas coisas por inexplicaveis. A téa de um teatro da provincia, em terra depois de hda e ªl?agada, para servir 
boca servia para mamar: mas para que onde supunha que nmguem o conhecia. outra ~ez-e ~ss1m, sucessivamente. 
demonio serviria a lingua que eu tinha No fim do 1. o acto um espétador que Para 1déas, nos. 
dentro da mesma boca ? estava a seu lado, exclamou com enh1- - - - -----·--------

Reparei que as pessoas das minhas siasmo: . 
relações conversavam umas com as -Que maravilha! é realmente, pro-
outr!ls, e lembrei-me de que a lingua digioso! 
serVJsse para falar. Julgando ter feito ' Leoncavallo, por brincadeira ou pa
uma g rande descoberta, imediatamen- ra disfrutar o visinho, comentou: 
te co~~cei a movimentar esse orgão e -Maravilha? Essa é boa ! Isto pres
a em1hr sons ao mesmo tempo, mas ta lá para nada! A minha opinião é 
em vão pretendia pronunciar q ualquer muito diferente da sua e creio que terá 
pal:ivra. Saiam-megui!1chos, ~erros in- a~guma importancia, porque sou mu
articulados que tentei gramahcar, mas s1co. 
tão desafinadamente o fiz, que o unico Esta opara não tem valer nenhum; é 
resultado que obtive foram uns poucos plagiada de fio a pavio, é um conjunto 
de.açoite.s dados pela mana~_ula de meu de im~táções. A cav'atina, por exemplo, 
pai, Emfim, se não consegui falar, ao é copiada nota por nota, de Berlioz; o 
~enos com essa ~periencia compreen- dueto do 2.0 acto é de Oounod. Quan
d1 para que . servia a calote esferica to ao resto da opera, nio tem nada 
"Ue me continuava as costas: para as que possa considerar-se orig inal. 
palmadas paternaes e maternaes, por- No outro dia de manhl Leoncavallo, 
que não tardotl que minha mãe, lá por- ao abrir um jornal da localidade, lia 
q_ue eu lhe molhei o colo em certa oca- com assombro este titulo de noticia: 
s1ão-como se, não podendo falar, eu A opinião dt l1oncavallo obrt 110s 
pudesse pedir para ir á relrete!-igual- palhaços"-Con/issllo do pla1iato pelo 
mente me assentasse os cinco dedos e proprio compositor. 
a palma respetiva da mão direita na O espétador er a jornalista e sabia 
referida calote. perfeitamente quem era o visinho de 

platéa. 
(Contilllla). Cautela com os jornalistas, hein ? 

Bocage e os medicos 
(ContJnuaçio) 

XXIX 

Disse a morte ao ver entrars: 
Milhões d'almas nos abismo 
- Bravo! bravo! que celheita ! 
Muito devo aos aforismos! 

XXX 

l ê-se n'uma sepultt ra 
De aaüguidade afonsina: 
- Aqui jaz qúem não jazera · 
Se jazesse a medicina. 

XXXI• 

A Morte perdendo a fo11ce 
Creu sua força desfeita: 
Disse-lhe um medico insigne : 
- Aqui tens esta receita. 

(Contintia.) 



MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
6 .ª FARTE A Ltr:ORTE DO PIRATA 1.0 EFISOD:.IO 

CCONTINUAÇÃO) 

1.-os manos ralam ao comandante d'urua bateria e 
este cede-lhes wn canhão especial contra ª'·tões. 

3.-e o aparelho cae por terra, ardenoo rapidamente 
porque o canhão rôra car·reicado com estopa queima
tudo, mais um 1-nveuto do grande Manecas. 

5.-e encontram a lista completa dos membros da ce
lebre quactrlll.la, onde figuravam :qomes de aHa respei
tabilidade 1 

7.-até Junto d' um rio, a cujas margens se encontra 
.atracado um bote. 

••• 

2.- De ai, cornecam a bombarde;ir o ruonoptano 
do Nartz de Fot/1.a 

~.-Entre o~ destrocos Jaz o ca(la,•er do Nariz de 
Follla. complet:unente morto. ~s manos revistam-lhe 
·as algtbelras. 

6.-o outro trlpulante do monoplano tinha-se ras
pado. Manecas segue-lhe cuidadosamente a.s repu
gnantes pégadas, 

8.-A.vlstando ao longe uma Ilha mistelllOBa, Ma
oecas resolM-se a demanda-la e vae no bote. 

(Conttnll4). 


